
José Cardoso Pires: 
cotação no Brasil 

«O DeHim é o estilo de um g,ranide mes· 
tl'e - o ma1ior que no,s vem de Portugal, 
cronolõgicaimen,te, de,poj,s de Eça de Que'Í· 
rós e Fer,na,ndo Peissoa» esc1r<eve o coluni,s,ta 
�i1terál'lio do mGgazi,n,e Vej,a, no núme,ro de 
1 de Setembro agora d,i,sflribuído em Por. 
tugal. O a,co,IMmen•to exce,pdona1I que o 
con,hecido romance de José CG,rdo,so Pires 
teve nos meios Hterários bra1S1itei,ros, apa­
rece agora sublinhado como sucesso de 
vend'a, conform-e notíoiia,s re.ce,nh!s do mo­
vimento edito,ria,I do paí,s i,rmão. 

As•si,m, O Estado de São Paulo de· 28 
do mês pa,ssado, cofoca.o em p•ri•m,e,iro lu· 
gor da lista do,s e,stra,nge,i1ro,s «Ma1is Ven­
didos» no Esta1do do. R,edfe, à frent·e de 
Love Story, e em 5.º luga,r na selecção 
pauHsfla. N,a. sema,na a1niter<ior O Delfim 
cotava-se em 3.0 lug,a,r (a segui,r a Mário 
Puzzo e a «Love Sto,ry») na repuflada co· 
lun:a esta,tístiica de Luiz Ca•rlos Lisboa. 

A surpre,sa que este contacto com a H­
te;raitut"O· portugues,a a,ctuol repre�en,tou na 
vida cuttu,ra1I do Bra,sM veio · tradu�ir-se 
num súbito in,ter•es.se pefos nossos a,utores 
por pa,rte das ca,so,s edi,tor.i1a1is do R,io e de 
São Pa,ulo. N,esta úl:ti,ma cid'ad1e a Editora 
Verbo o,nuncra uma colecção de n.ovel,i<stas 
portugu·es,es, a,o mesmo flempo qu·e uma 
e.di;ro1ra do Ri·o, a,ssocia:da à Livra.r,i1a Mo­
rois, de Lis•boa, desen,volv1e os seus con·
t<Jc,tos ,numa i1nicia,tiva pa1r1a,fota,, 'J'la,mbém
a Li,vra1rio Be1rtra,nd se pro•põe l·a1nço;r a•l­
gun,s dos seus edi,tados a1traivés d1a Difusão
Europero do Livro.

Entr,eta,n,to tnio d·a Si1ve1i,ra, editor no 
Brosi,I da obra de -Co1rdo1so P,iiries· CCivH·iza­
ção .B-ra,s,ile1i1ra) a1nunciou o lo1nça,ni,ento si­
multâneo do novo ori,gi,n'a•I do roma1ncis,ta, 
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M-,ro. e1t,cto. nt,ros. tsbclto e com Brasil, nos E,1M10, Unidos, mn cheio ôcrt Ktmnt 
aal)edO de JOUrtiro espanhol, 1� Car· dt- j\lkt-boxcs e bic:itlctu que corllUS• trila! dt J 
doto flru, ,,O: UOS. f o-leitor de Utt· · Llm c.Gm i1rejlt manuclin:u. E sobretudo tb\ljC"fü: o 
ratara Portuauba 111 U.aivenid1de de um• anallltiada ,nedi1.çio Wbre o 1empo wn IOf\"t' 
Loodm, arl.lH!e admirador de Fault.ner e a hls16ri1, entidadu irn6,·ei! em Por - mapdira 
na lilt11tur1 e no cl,w,na de Aoconiofti tu11I. A est111n1çlo no t�po torrtt- ciot1ado 
e: Godard, dirtloru • q� JOS1•rl• de ponde a tlta1n1çlo cu!tur•I: niu I pala· \'illl(lllo 
oontiar • filmaitm de: H\11 roman«L wa, como antili.sedes� tituaçio, nio se 
Quer vh·tr 1gor1 16 do que CICrn&, DOS 11itaa r,uma tôrre de marfim csteti-untt. c .. f" 
arredores de Lilboa, na terra da Ard- Ao contrár'o, pea�uta, inda,:a, comu11a Utôm11 
bida debruçada t6brc o Ttjo. tub-reptki1imn1e, por meio de ,Jesori-u Sio Pa. 

Quatro 1no1 ckpois de ter traduz.ido e nas enue!i:ihu. Mas o cmptnho políti· 11u1 N 
da Jn1l1tena à HunJJia, da Checodo,. co-soei1I nio empana a lucidci do diat· Alctrc 
dquia l f1'1ia, França e: Jlomhia, teu nó,lico nem a mar,Yilhosa uqui1ctura do 1940): 
esplêndido "O Delfim" ·cheia ao Bruil. estilo. . mai1 r 
No R.io p,ra 1u101rarar a publicação de Elt11111t, dfss.ioo, ,olcne, sempre tlc· m1i1 cl 
uu livro, 1ua co.ncepçio poilica e orl· "'tido, sem pedanti$m0, m:u impre,nado 
gio� da cidade dcf;ne tlpicamtnt� aw. de uma ttalidade ao mc,mo tempo u:i- arà,·ou 
estilo sensível e complexo. Para fie, o R.io &ic•, melancólica e vo1e1ea, ê o estilo "'.Miie 
de Jueiro, "embora ieja tio at11ntico de uni gunde mcs1re - o maior �ue nos 
quanto Li1bo1 e Cidade do Cabo, , a vem de Portugal; cronolõgica:T1entc, de· 
(ü1ita tid,,de • me dar a aensaçlo de U• pois de Fernando PC$&0a e Eça de Quei• 
tar dcnno de um navio, com sua palidez r6s. No pólo oposto ao  de 1,QJjenlt,iri, 
sombria, que se prolonaa aem interíerir Cardo)() Pirn p,aniJha co111 Ue o privilb­
no clima dl amabilid&d.c e � alcrria e&· aio da criaçio de uma lin1UiJcm admiri­
pontlnc1 que a !ornam, • meu "er, 1io vel, co.acin, peneirante, intclectu1I, capaz: 
sinaular''. ck renc1ir a inq1,1ic1açio de uma mente 
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conlemporlnu e a,uda ao pesquis;ir, en• 
1n: inúmeros outros tribu1,rios, os dois 
mOlivot-ehave de •"f_J Delfim": o dt pu ·  
11,em tflmua do homem sÕbn: • letra 
e o da eristalinç�o de um pusado que 
amordaça o nõvo, o ,·i�o e o saudá1c!. 
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Pires: acoLhimento excepcional no Brasil 

Dinosauro E�celentíssirno, título que pela 
primei,ra vez cheg'a ao conhecimento do 
nosso púbfü::o. Com,o n101ta fina,1, tra,Mcre­
v.emos um·a intriga,nte in·terpretação do 
ma,i,i'alviasmo que a,pa1rece no número 4 do 
revista Senhor, ago'ro em nova fase de pu. 
blica,ção: «Em Po·rtuga1I não ex!Íst1e o que 
nós cha,ma,mos de machi,smo. Ou, melhor, 
exi.ste, e muiito, só que eles lhe cha1mom 
de m·a,rio,lva. Leia-se a propósilto o exce­
lente esatudo sobre o ma,ri'a,lvismo, a:ss-i,nodo 
por José CoNfoso Pires. Chc,ma-se Carti 
lha do Maria·lvo». 


